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REQUERIMENTO Nº 2168, DE 2018 

 

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIV 
Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um 
voto de congratulações com a população de Franca, pelo aniversário do 
Município, a ser comemorado no dia 28 de Novembro. 

 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao 
Excelentíssimo Senhor Prefeito Gilson de Souza, a Ilustríssima Primeira Dama 
Maria Aparecida Belchior de Souza e ao Excelentíssimo Senhor Presidente da 
Câmara Municipal Marco Antonio Garcia.  

 

JUSTIFICATIVA 

 

A história da região denominada “Sertão do Capim 
Mimoso” próxima ao Rio Pardo e Rio Sapucaí tem início com os bandeirantes, 
a partir da bandeira do Anhanguera (o filho), em 1722, que construiu o 
"Caminho de Goiás", ou "Estrada dos Goiases" que ligava a cidade de São 
Paulo até as minas de ouro de Goiás, que naquela época pertencia à Capitania 
de São Paulo. 

Começam a surgir, a partir de então, os famosos "pousos" 
de tropeiros, locais onde os paulistas paravam para descansar durante as 
viagens que faziam em sua busca pelo ouro no interior do Brasil. O pouso que 
deu origem à cidade de Franca era conhecido, na época, pelos bandeirantes, 
por "Pouso dos Bagres". 

No final do século XVIII, havia dispersado na região vários 
desses pousos. Em 1779, moravam cerca de uma centena de pessoas, no 
sertão do Rio Pardo pertencente à Vila de Mogi Mirim. Para uma melhor 
organização do local, foi criada uma Companhia de Ordenanças e nomeado, 
como seu Capitão, o português Manoel de Almeida. Posteriormente comandou 
o distrito, a partir de 1804, o Capitão Hipólito Pinheiro. 

 No início do século XIX, os filhos de Manoel de Almeida 
(Antônio Antunes de Almeida e Vicente Ferreira de Almeida) doam suas terras 
para a construção de uma capela, benzida pelo padre Joaquim Martins 
Rodrigues. 

Juntam-se, depois, a essa população mineiros e goianos, 
que devido à decadência da mineração em suas regiões, começam a se 
instalar no "Belo Sertão do Rio Pardo", por incentivo do governador-geral da 
Capitania de São Paulo, António José da Franca e Horta, ao qual se deve o 
nome da cidade. Esses pioneiros reivindicaram junto ao governo geral do Brasil 

 

 



a criação de uma freguesia porque a freguesia mais próxima era a de Mogi 
Mirim, a centenas de quilômetros de distância. 

A Freguesia de Nossa Senhora da Conceição da Franca 
foi criada em 3 de dezembro de 1805, pertencendo ao termo da Vila de Mogi 
Mirim. 

 O território original da Freguesia da Franca, que fora 
desmembrado da Vila de Mogi Mirim, abrangia a região de Batatais e estendia-
se até Igarapava e Guaíra e era muito extenso. Foi, porém, bastante reduzido 
com a criação de novos municípios: Batatais em 1839, Igarapava em 1873, 
Ituverava e Patrocínio Paulista em 1875, São José da Bela Vista em 1948, 
Cristais Paulista em 1959, Restinga, Jeriquara e Ribeirão Corrente em 1964. 

 Em 1821, é criada por Dom João VI a "Vila Franca Del 
Rey", que só foi instalada em 28 de novembro de 1824, sendo o primeiro 
presidente da Câmara Municipal o Capitão José Justino Faleiros, empossado, 
junto com os demais vereadores, no dia 30 de novembro de 1824. Com a 
independência do Brasil, passa a se chamar Vila Franca do Imperador, uma 
homenagem a D. Pedro I do Brasil. 

 Em 1821, Minas Gerais tenta anexar a região, mas 
devido à resistência dos francanos, a tentativa falha. Esse episódio está 
registrado no brasão da cidade, com a cidade fortificada e o lema "GENTI 
MEAE PAULISTAE FIDELIS" (Fiel à Minha Grei Paulista). 

 Em 1838 houve em Franca uma rebelião que ficou 
conhecida como Anselmada. Em 1839 é criada a comarca da Franca. Neste 
ano, Franca perde grande parte de seu território para a criação da Vila de 
Batatais. 

 Pela lei provincial nº 21, de 24 de abril de 1856, Franca é 
elevada à categoria de município e cidade. 

 O município recebeu muitos imigrantes. Com a expansão 
do café para o Oeste Paulista vêm os imigrantes, sobretudo italianos. A partir 
destes imigrantes, monta-se a primeira indústria da cidade, calçadista, que se 
desenvolve principalmente a partir da década de 1920. 

  Franca participou da Guerra do Paraguai com os 
Voluntários da Franca e com o famoso Guia Lopes. 

 Na década de 1890, Franca passa a ser servida pela 
Estrada de Ferro Mogiana, mas, no início do século XX, o ramal de Franca foi 
abandonado e os trilhos retirados porque a Estrada de Ferro Mogiana construiu 
outro ramal, uma variante, ligando Ribeirão Preto a Uberaba sem passar por 
Franca. 

A cidade empenha-se durante a Revolução 
Constitucionalista de 1932, na qual morreram por São Paulo seis cidadãos 
francanos. 

 Atualmente, destaca-se no setor da indústria de calçados 
masculinos, mas as indústrias calçadistas de Franca já estão dando atenção e 
produzindo também calçados femininos, ainda que, até hoje, o café tenha ativa 
participação na economia da cidade. 



 Cidade primordialmente industrial, Franca é a maior 
produtora de calçados do Brasil e da América Latina, possuindo mais de 1000 
indústrias de grande e médio porte, como: Calçados Netto, Calvest, Ferracini, 
Samello, Vitelli, Carmen Steffens, Tenny Wee, Amazonas, Mariner,Laroche, 
PG4 Sândalo, HB, Bull Terrier, Democrata e Opananken, sendo importante 
observar que tais indústrias são muito bem instaladas e estruturadas, 
respeitando todas as normas ambientais e também sociais não havendo a 
participação de mão de obra infantil, tendo um dos maiores centros de ensino e 
pesquisa no setor coureiro-calçadista contando com centros de Design e 
formação profissional que são considerados como um dos maiores e mais 
modernos que existem neste setor, sendo referência nacional e internacional. 

Com produção em grande parte destinada à exportação, a 
cidade leva seus produtos a várias partes do mundo, como EUA, Europa, Ásia 
e América Latina, sendo que os calçados fabricados em Franca são tidos como 
de referência mundial em quesitos como conforto, qualidade, tecnologia e 
design, sendo feitos para diversos segmentos infantil, feminino e 
principalmente masculino, assim como acessórios de moda, enfeitando vitrines 
da alta moda em todo o mundo, e os calçados francanos são destacados pelo 
alto giro de vendas e lucro para seus revendedores. 

 Em Franca, também são importantes as indústrias de 
confecções, de fundição, de joias e diamantes, metalúrgicas, de alimentos e 
bebidas, de cosméticos, de móveis entre outras, indústrias essas instaladas 
numa cidade que conta com um dos mais modernos distritos industriais do 
Brasil, possuindo toda infraestrutura básica para a instalação de toda e 
qualquer tipo de indústria numa área de aproximadamente dois milhões de 
metros quadrados inteiramente urbanizados. Franca é também um dos maiores 
pólos de lapidação de diamantes do mundo, e no município encontra-se o 
único escritório do Brasil e da América do Sul especializado em diamantes. 

Franca também é conhecida na região como centro de 
produção e de difusão de conhecimento tecnológico, tendo atraído 
investimentos na melhoria dos processos de desenvolvimento de softwares 
comerciais - o que faz Franca ter o título de Cidade Digital - e com a instalação 
de dezenas de pequenas empresas vindas de outras regiões e empresas 
francanas formadas por ex-estudantes de Cursos de Tecnologia oferecidos por 
Instituições de Ensino situadas na cidade. 

 O comércio também se destaca na cidade. Além da 
população local, grande parte dos moradores da região depende do comércio 
francano. Tem importantes empresas como Atacadão (em implantação), 
WalMart e Makro, dentre outras, e três shoppings: Franca Shopping, Shopping 
do Calçado de Franca e Street Shopping. Além disso, em Franca se encontra a 
sede do Magazine Luiza, uma das maiores redes varejistas do país. 

Por estas e muitas outras razões, apresento esta singela 
homenagem à toda população do município de FRANCA que sempre acolhe 
com carinho este Parlamentar, e que presta valiosa contribuição no processo 
de desenvolvimento daquela região  e no crescimento do nosso Estado. 

 

Sala das Sessões, em 26/11/2018. 

a) Roberto Engler  


